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1. INTRODUÇÃO 
 

Em função do aumento da expectativa de vida dos animais de companhia, 
tem ocorrido o crescimento da casuística de atendimentos de pacientes com 
doenças crônicas, e, dentre elas, dos neoplasmas, que acometem geralmente 
animais idosos. As neoplasias mamárias em caninos e felinos estão entre as mais 
frequentes (FONSECA; DALECK, 2000; RUTTEMAN et al., 2001; MISDORP, 
2002). Em cães correspondem a 52% de todos os tumores (QUEIROGA; LOPES, 
2002) e a 80% dos neoplasmas em felinos (NELSON; COUTO, 2006).  

Tumores mamários mistos recebem essa classificação por terem em sua 
composição células epiteliais e células mesenquimais (CASSALI et al., 2012; 
MISDORP et al., 1999) possuem uma alta heterogeneidade e sua histogênese 
ainda não está completamente esclarecida (GUIM, 2011). A classificação segundo 
o comportamento biológico baseia-se na semelhança da arquitetura das células 
tumorais com células saudáveis, no padrão de crescimento, na capacidade de 
formação de metástase e velocidade de multiplicação celular (CASSALI et al., 
2017).  

Tendo em vista a alta incidência desses tipos tumorais, o potencial de 
malignidade de alguns deles e a imprecisão de informações quanto a sua origem,  
esse trabalho objetivou avaliar a frequência dos Tumores de Mistos de Mamas: 
tumor misto benigno, carcinoma em tumor misto, sarcoma em tumor misto e 
carcinossarcoma no período de 2010 a 2018 de acordo com a casuística do Serviço 
de Oncologia Veterinário (SOVet/UFPel). 
 

2. METODOLOGIA 
 

O levantamento se embasou nos casos de tumores mamários mistos nos 
arquivos do Serviço de Oncologia Veterinária – SOVet/UFPel no período de janeiro 
de 2010 a julho de 2018, totalizando 720 amostras de 486 casos provenientes do 
Hospital de Clínicas Veterinárias – HCV/UFPel e clínicas particulares da cidade de 
Pelotas – RS. Para a determinação da frequência, foram considerados as 
informações dos laudos diagnósticos dos arquivos do laboratório, separados de 
acordo com sua espécie, raça, sexo, idade, comportamento biológico e grau de 
malignidade. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No nosso levantamento foram computados dados de 486 animais que 
apresentaram 720 tumores. Segundo a literatura são mais acometidas fêmeas não 
castradas ou castradas mais tardiamente, sendo menor a casuística em machos e 
em fêmeas jovens (QUEIROGA; LOPES, 2002), o total dos 486 animais eram 
fêmeas, sendo 253 (52%) eram idosos, 168 (34,5%) animais adultos e nenhum 
animal jovem, quando classificados em faixas etárias segundo FIGHERA, 2008. 

Quanto a raça, foram mais frequente animais com raça definida (49%) 
segundo a CBKC (Confederação Brasileira de Cinofilia) do que animais sem raça 
definida (43%), e as raças mais reiteradas nesse estudo foram Poodle (29%), 
seguido por Daschund (19%) e Yorkshire Terrier (8%), segundo a literatura há 
predisposição racial desses animais desenvolverem tumores mamários 
(SORENMO, 2003), todavia, esses números podem refletir a popularidade dessas 
raças entre os tutores na região (FIGHERA et al., 2008). 

Entre os diferentes tipos histológicos de neoplasmas mamários, os tumores 
mistos são frequentes em cadelas (CASSALI et al., 2014).  Foram encontrados nos 
anos de 2010 a 2018 a seguinte frequência de casos, conforme tabela a seguir:  
 

Tabela 1 – Frequência dos tumores mistos por ano, no período de 2010-2018. 

Ano 

Tumor Misto 
Benigno 

Carcinoma em 
Tumor Misto 

Sarcoma em 
Tumor Misto 

Carcinossarcoma Totais 

N % N % N % N % N % 

2010 4 6,56 27 44,26 - - 30 49,18 61 100 

2011 - - 26 53,06 - - 23 46,94 49 100 

2012 - - 22 46,80 - - 25 53,20 47 100 

2013 - - 15 37,50 - - 25 62,50 40 100 

2014 - - 44 91,60 - - 4 8,40 48 100 

2015 - - 55 80,80 - - 13 19,20 68 100 

2016 2 1,51 97 73,48 4 3,03 29 21,98 132 100 

2017 2 1,40 112 74,60 - - 36 24,00 150 100 

2018 - - 94 75,20 1 0,80 30 24,00 125 100 

Totais 8 1,10 492 68,30 5 0,70 215 29,90 720 100 

 
Tumores de histogênese mista possuem subdivisão em benignos e 

malignos, e quanto ao componente tecidual. O tumor misto benigno foi pouco 
frequente em nosso estudo. Este neoplasma possui baixo grau de invasão tecidual, 
tendo um crescimento expansivo e lento, organização celular próxima da que 
ocorre em tecidos normais, revestimento por cápsula e não produz metástase para 
outros órgãos ou tecidos (MISDORP et al., 1999).  

Anteriormente os carcinomas em tumor misto e os carcinossarcomas eram 
classificados com tumores mistos malignos, sendo considerados sinônimos até 
então (HAMPE; MISDORP, 1974; MEUTEN, 2002; MOULTON, 1970), todavia, 
segundo MISDORP et al. (1999) os componentes celulares malignos de cada foram 
devidamente definidos, resultando diferentes subtipos tumorais. O uso do termo 
“tumor maligno misto” foi descontinuado e os carcinomas associados a tumores 
mistos passaram a ser denominados carcinoma em tumor misto. Assim, de acordo 
com o sistema de classificação atual, os carcinomas em tumores mistos são 
caracterizados pelo desenvolvimento focal ou nodular de células epiteliais, com 
diferentes graus de malignidade associados a um tumor misto benigno primário 
(CASSALI et al., 2017). 



 

O carcinoma em tumor misto é caracterizado por crescimento infiltrativo, 
presença de componente epitelial maligno e proliferação de componentes 
mesenquimais (MISDORP et al., 1999). Anteriormente ele era subdividido em 
carcinoma em tumor misto e carcinoma complexo, pois acreditava-se possuírem 
diferenças suficientes para tal separação (CASSALI et al., 2014). Entretanto, após 
estudos moleculares, de protocolos quimioterápicos e avaliação do comportamento 
biológico e graduação, ambos foram tidos como um só tipo tumoral (CASSALI et 
al., 2017), sendo assim, em nosso estudo foram reclassificados os 166 diagnósticos 
de carcinomas complexo para carcinomas em tumor misto, totalizando estes 492 
amostras correspondendo a 68,3% do total de tumores mistos. É de suma 
importância o diagnóstico precoce dos carcinomas em tumor misto pois são 
tumores malignos pouco agressivos, todavia podem diferenciar-se em 
carcinossarcomas quando não intervindo cirurgicamente (CASSALI et al., 2017). 

O carcinossarcoma é marcado pela presença de células epiteliais e 
mesenquimais malignas (MISDORP et al., 1999). Possui pior prognóstico em 
relação ao carcinoma em tumor misto e aos demais tipos de carcinomas 
(TOKUDOME et al., 2005; CASSALI et al., 2014). Macroscopicamente são vistos 
como bem delimitados e não encapsulados, nodulares ou com margens infiltrativas. 
Microscopicamente, podem ser encontrados componentes mal diferenciados 
sarcomatosos e epiteliais ou algumas vezes até anaplásicos (MAGALHÃES et al., 
2014). Foi observado neste estudo um total de 215 carcinossarcomas 
correspondendo a 29,86% do total de tumores mistos.   

O subtipo sarcoma em tumor misto foi o menos frequente, correspondendo 
a 0,69% dos casos. Estes neoplasmas são caracterizados por possuir focos 
mesenquimais de células malignas ou nódulos distintos em tumores mistos 
benignos. A transformação sarcomatosa em tumores mistos benignos é muito rara 
(CASSALI et al., 2014). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Foi observado a predominância de Carcinomas em Tumor Misto em fêmeas, 

acometendo principalmente animais idosos. Além disso, pode-se observar uma 
diminuição na frequência de Carcinossarcomas mesmo com o aumento da 
casuística total de exames realizados. Isso demonstra a importância da 
conscientização dos tutores para a busca de tratamento precoce.  
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